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Resumo: A aceleração do desenvolvimento econômico que vem ocorrendo no Brasil, ao longo dos últimos anos, gerou uma grande demanda por profissionais qualificados na área da construção civil que culminou com a crescente valorização do Engenheiro Civil. Porém, quando as empresas buscam por estes profissionais deparam-se com o pequeno número de Engenheiros Civis capacitados por Instituições de Ensino Superior do país, obrigando-as a investirem em profissionais de outras partes do mundo, uma vez que são poucos os alunos de Engenharia Civil destas instituições que concluem o curso por ano. Esta situação acontece porque um grande número destes alunos precisa trabalhar e estudar ao mesmo tempo, tendo assim uma dupla jornada. Isto constitui em um dos fatores condicionantes para a evasão nos cursos de Engenharia Civil da UFCG. Este tema será analisado neste artigo, em que se busca entender as razões de grande parte dos alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG, que possuem uma atividade profissional fora da respectiva instituição de ensino superior abandonam o curso.
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1 introdução

Nos últimos anos, a procura por profissionais qualificados na área das Engenharias  tem crescido bastante junto com a economia brasileira. Isso acarretou em uma vasta valorização dos Engenheiros e grande busca por estes profissionais que resultou em uma dificuldade considerável por serem insuficientes para tal demanda. Na área de Engenharia Civil não tem sido diferente, a cessante procura tem feito com que empresas apostem em treinamento de profissionais recém-formados ou ainda em fase de graduação para não perdê-los, fazendo novas contratações logo que encontram um estudante com o perfil desejado (GUIMARÃES, 2008).

As construtoras e incorporadoras tem aproveitado o momento favorável do crescimento econômico para lançar novos empreendimentos no mercado. Assim, com tantos contratos e projetos ao mesmo tempo, estas têm sentido necessidade de contratar engenheiros qualificados para supervisionarem as obras, supervalorizando os profissionais do setor (FARIA, 2008). 
Para suprir essa demanda, seria necessário um investimento contínuo nas universidades em todo o país já que cursos das áreas exatas (como o de engenharia) têm defasado bastante em relação a cursos de outras áreas, principalmente quando se diz respeito à quantidade de profissionais formados. É grande o número de alunos que abandonam o curso nos primeiros anos do curso. A evasão ocorre devido a diversos fatores, entre eles a carga horária imposta pelas Instituições de Ensino Superior aos alunos dos cursos de engenharia que os impossibilita conciliar os estudos com uma atividade remunerada. 

Sabendo-se que a evasão dos cursos de engenharia tem acarretado na falta de profissionais qualificados para o mercado de trabalho, buscam-se novos métodos de incentivo e de apoio aos alunos para que estes possam concluir o curso de Engenharia Civil adequadamente. Daí a importância e justificativa para o desenvolvimento deste trabalho.

 Neste trabalho, procura-se entender as razões da evasão dos alunos do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal de Campina Grande, UFCG, que precisam seguir com uma dupla jornada, bem como as suas principais dificuldades. Também se buscam alternativas para que essa evasão diminua, destacando os principais problemas encontrados pelos alunos que possuem esta dupla jornada, além da indicação de algumas formas de abrandar as dificuldades deparadas por eles durante os anos do curso a fim de que consigam graduar-se. 
2 METODOLOGIA
A metodologia adotada se caracteriza por uma pesquisa bibliográfica exploratória. Foi aplicado um questionário para o corpo discente do curso de Engenharia Civil da UFCG, tendo como objetivo verificar os fatores causadores do aumento da evasão dos alunos que têm uma dupla jornada (trabalho e estudo).

A pesquisa foi realizada entre os meses de junho e julho de 2008, como parte de um projeto de pesquisa desenvolvido para atender aos requerimentos da disciplina Introdução à Métodos de Pesquisa, ofertada no curso de graduação em Engenharia Civil da UFCG. O  questionário foi aplicado com uma amostra representativa composta por cinquenta alunos do curso de Engenharia Civil, de diferentes períodos para não tornar o resultado tendencioso,  e o mesmo era composto pelas seguintes questões:
1. Idade?
2. Sexo?
3. Estado Civil?
4. Período?
5. Qual a carga horária semanal na Universidade?  

6. Possui diploma de curso técnico ou superior em outro curso? Qual?
7. Exerce atividade profissional fora do âmbito da Universidade?

8. Você é o principal responsável pela renda na sua família?

9. Alguma pessoa depende financeiramente de sua renda?

10. Qual a carga horária semanal no Trabalho?

11. Qual o principal motivo a levá-lo a jornada dupla?

12. Como a Instituição de Ensino Superior poderia melhorar as condições de estudo e aprendizagem para quem possui esta jornada dupla? 
3 RESULTADOS OBTIDOS E DISCUSSÕES 
Os resultados obtidos com a aplicação do questionário, para as questões de 1 a 3, encontram-se demonstrados na Figura 1.
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Figura 1 – Faixa etária, sexo e estado civil dos entrevistados. 
Dentre os alunos entrevistados, percebe-se que a maior parte é do sexo masculino e tem idade entre 21 e 25 anos. Dez por cento (10%) destes estudantes são casados, os demais são solteiros. Observou-se que a maioria dos alunos com idades acima de 25 anos era casada e exerce uma atividade remunerada e estes destacaram que se atrasaram no curso devido à necessidade de trabalhar.
O período de entrada dos entrevistados foi diversificado como mostra a Figura 2. 
Foram registrados estudantes do período 2000.2 até o período 2008.1. Notou-se que a maior parte dos alunos entrou em 2005.2, portanto cursando o 6º período.
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Figura 2 – Período cursado.

Os estudantes do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal de Campina Grande possuem uma carga horária bastante expressiva. Observou-se que 80% dos alunos que participaram da pesquisa têm uma carga horária semanal de aulas acima de 16 horas e a maior parte dos estudantes que afirmaram ter uma carga horária abaixo de 16 horas exercem algum trabalho remunerado, como mostra a Figura 3.
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Figura 3 – Percentual de alunos x Carga horária semanal de aulas.
Verificou-se se os alunos já possuíam formação em curso técnico ou superior. Apenas 12% possuíam diploma, sendo listados quatro cursos: Técnico Agrícola, Técnico em Informática, Técnico em Eletrônica Industrial e Superior em Arquitetura e Urbanismo, conforme mostrado na Figura 4.
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Figura 4 – Alunos (%) com curso técnico ou superior.
Alguns alunos alegaram obter estes diplomas para incrementar o currículo. Assim, acreditam que ter dois diplomas (um de nível técnico e um de nível superior, ou ambos de nível superior) irá ajudá-los a obter um bom estágio e conseqüentemente, as chances de obterem um melhor emprego aumentariam. Os alunos que já possuem algum diploma encontram-se na faixa etária acima de 21 anos.

No total dos entrevistados, notou-se que bem menos de que a metade dos alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG trabalha fora, 22% como mostra a Figura 5. 
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Figura 5 – Percentual de alunos x  Dupla jornada de estudos e trabalho.
Na maior parte das vezes, estes estudantes exercem uma atividade remunerada para cobrir despesas pessoais (vestiário, viagens, diversão) e profissionais (transporte, livros, apostilas, congressos) e para investir no futuro (cursos de informática, cursos de línguas). Também há estudantes que procuram independência financeira por acreditarem que não devem depender mais dos pais. Alguns entendem que experiência profissional é de extrema importância, e procuram empregos em sua área de atuação para iniciar sua carreira. Há ainda aqueles que precisam incrementar a renda familiar para cobrir as despesas em casa, ajudando marido, esposa, pais. Há também aqueles que trabalham porque gostam. 

A dupla jornada acarreta inúmeras dificuldades, segundo os estudantes, as principais são:

· Choques de horário entre a universidade e o emprego;

· A dificuldade de manejar as duas atividades a contento;

· Não poder usufruir de horários de atendimento e monitoria, importantes para o bom andamento do curso;

· Cansaço físico e mental por ter uma carga horária tão exaustiva;

· Não poder realizar atividades extracurriculares, como cursos de informática ou cursos de línguas;

· Ter pouco tempo para estar com a família, principalmente os estudantes casados, porque na maioria das vezes o cônjuge também possui dupla jornada;

·  Atraso do curso, os alunos que trabalham e estudam na maioria das vezes passam vários anos para concluir o curso, enquanto os que só estudam conseguem terminar no tempo previsto, ou atrasam pouco.

Observou-se que, dos estudantes que trabalham a maioria não sustenta a família, e em grande parte das vezes, recebem ajuda financeira de parentes. Uma pequena parcela dos alunos neste grupo tem um dependente financeiro, comumente filhos. Como a universidade ocupa uma boa parcela do dia desses alunos, 54% deles trabalham de 0 a 20 horas semanais e aqueles que precisam dispor de renda para a família, procuram trabalhar acima de 30 horas semanais. Estes que têm uma carga horária de trabalho acima de 30 horas semanais geralmente tem menos carga horária de estudo que a maior parte dos alunos graduandos, muitas vezes abandonando o curso nos primeiros anos (Figura 6).
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Figura 6 – Numero de alunos responsável por renda familiar, com dependentes e carga horária semanal de trabalho. 

Alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG acreditam que a instituição pode encontrar formas de melhorar o acesso às aulas e o aprendizado dos estudantes com dupla jornada. Foi solicitado aos alunos sugestões. As principais propostas foram:
· Reformar a grade curricular de forma a oferecer aulas noturnas;

· Organizar turmas em horários diversos, principalmente à noite, que é comumente o horário que o aluno com dupla jornada dispõe;

· Proporcionar aulas extras para aqueles alunos que não possam comparecer em alguns horários específicos (reuniões de trabalho, por exemplo);

· Prestar auxílio extra via internet com atendimento especializado a esses alunos;

· Facilitar o acesso a bolsas de estudos para manter o aluno dentro da universidade;

· Promover aulas mais objetivas e diminuir o horário das aulas para ser possível estudar em um único turno, ou pela manhã, ou à tarde.

4 CONCLUSÕES
As dificuldades encontradas pelos alunos que têm dupla jornada, no decorrer do curso de Engenharia Civil da UFCG, e que levam ao aumento da evasão são: não poder realizar atividades extracurriculares; não poder usufruir de horários de atendimento e monitoria e carga horária exaustiva que leva ao desgaste físico e mental. 
Percebe-se que uma alternativa para evitar ou minimizar a evasão destes alunos e mantê-los dentro da Universidade consiste na organização de uma grade curricular que permita aos alunos atenderem as aulas em um único turno e proporcionar bolsas de estudo. 
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Evasion ON THE CIVIL ENGINEERING UNDERGRADUATE COURSE caused by DOUBLE WORK LOAD
Abstract: The acceleration of economic development that has occurred in Brazil over recent years, generated a great demand for qualified professionals in the area of construction that led to the increasing appreciation of the Civil Engineer. However, when companies look for these professionals are faced with the small number of Civil Engineers trained by institutions of higher education in the country, forcing them to invest in professionals from other parts of the world as there are few students of Civil Engineering these institutions who complete the course per year. This is because a large number of these students need to work and study at the same time, thus having a double shift. This is one of the determining factors for dropout in the courses of Civil Engineering. This subject will be discussed here, trying to understand why the most of the students of Civil Engineering, Federal University of Campina Grande, UFCG, who have a job outside of their institution of higher education drop out.
Key-words: Evasion, Undergraduate engineering course, Students double work load. 
